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Resumo. Este estudo teve como objetivo analisar a associação entre estilo de vida e nível socioeconômico com o desempenho esportivo de atletas 
amadores de voleibol. Participaram do estudo 216 atletas que responderam o Questionário Fantastic - Estilo de vida e o Questionário de nível socioe-
conômico. Para análise dos dados foi utilizada a análise estatística descritiva (média e desvio padrão) e o Teste t de student para a comparação entre 
medalhistas e não-medalhistas. A análise de regressão logística simples foi realizada para verificar a associação entre o estilo de vida e o nível socioeco-
nômico com o desempenho final dos atletas amadores. Os resultados indicaram os domínios do estilo que vida que apresentaram diferenças significa-
tivas entre medalhistas e não medalhistas foram o nível de atividade física, a qualidade da nutrição, o uso de tabaco, o uso álcool além da classificação 
geral do estilo de vida. Os atletas medalhistas possuíam um estilo de vida e nível socioeconômico mais elevado que os não medalhistas. Conclui-se que 
os atletas amadores medalhistas foram descritos um estilo de vida e nível socioeconômico melhor em comparação aos não medalhistas, mas apenas o 
estilo de vida foi preditor do desempenho dos atletas final na liga amadora de voleibol.  
Palavras-Chave: Estilo de vida; nível socioeconômico; desempenho esportivo.  
 
Abstract. The aim of this study was to analyze the association between lifestyle and socioeconomic level with the sporting performance of amateur 
volleyball athletes. The study included 216 athletes who answered the Fantastic Questionnaire - Lifestyle and the Socioeconomic Level Questionnaire 
(ABEP, 2021). Descriptive statistical analysis (mean and standard deviation) and Student's t test were used for data analysis to compare medalists and 
non-medalists. Simple logistic regression analysis was performed to verify the association between lifestyle and socioeconomic level with the final 
performance of amateur athletes. The results indicated that lifestyle domains that showed significant differences between medalists and non-medalists 
were the level of physical activity, quality of nutrition, tobacco use, alcohol use, in addition to the general classification of lifestyle. The medalist 
athletes had a higher lifestyle and socioeconomic level than the non-medalists. It is concluded that medalist amateur athletes were described as having 
a better lifestyle and socioeconomic level compared to non-medalists, but only lifestyle was a predictor of the final performance of athletes in the 
amateur volleyball league. 
Keywords: Lifestyle; socioeconomic level; sports performance. 
 
Resumen. El objetivo de este estudio fue analizar la asociación entre estilo de vida y nivel socioeconómico con el rendimiento deportivo de atletas 
aficionados de voleibol. El estudio incluyó a 216 atletas que respondieron el Fantastic Questionnaire - Lifestyle and the Socioeconomic Level Ques-
tionnaire (ABEP, 2021). Se utilizaron análisis estadísticos descriptivos (media y desviación estándar) y la prueba t de Student para el análisis de datos 
para comparar medallistas y no medallistas. Se realizó un análisis de regresión logística simple para verificar la asociación entre el estilo de vida y el 
nivel socioeconómico con el rendimiento final de los atletas aficionados. Los resultados indicaron que los dominios del estilo de vida que presentaron 
diferencias significativas entre medallistas y no medallistas fueron el nivel de actividad física, calidad de la nutrición, consumo de tabaco, consumo de 
alcohol, además de la clasificación general de estilo de vida. Los atletas medallistas tenían un estilo de vida y nivel socioeconómico más alto que los no 
medallistas. Se concluye que los atletas aficionados medallistas fueron descritos con mejor estilo de vida y nivel socioeconómico en comparación con 
los no medallistas, pero solo el estilo de vida fue predictor del desempeño final de los atletas en la liga amateur de voleibol. 
Palabras clave: Estilo de vida; nivel socioeconómico; rendimiento deportivo. 
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Introdução 
 
O voleibol diante do último levantamento pelo estudo 

de Diagnóstico Nacional do Esporte (Brasil, 2015)é consi-
derado o segundo esporte mais praticado no Brasil, per-
dendo apenas para o futebol. Esse destaque na sociedade 
brasileira ocorre devido a prática esportiva das pessoas de 
diferentes classes sociais e estilos de vida em busca de uma 
atividade de lazer e de atletas que competem ligas amado-
ras. Tais atletas amadores praticam o esporte por paixão e 
possuem emprego sem ter renda advinda do esporte o que 
é identificado na definição dada pela lei nº 9.615/98, co-
nhecida popularmente como Lei Pelé, que define que "ama-
dor” é identificado pela liberdade de prática e pela inexis-
tência de qualquer forma de remuneração ou de incentivos 
materiais para atletas de qualquer idade''. 

Para a Organização Mundial de Saúde (WHO, 2004), o 

estilo de vida é “o conjunto de hábitos e costumes que é in-
fluenciado, modificado, encorajado ou limitado pelo pro-
cesso de socialização ao longo da vida. Esses hábitos e cos-
tumes incluem o uso de substâncias, como álcool, tabaco, 
chá ou café; dietético hábitos e exercícios”, logo acabam 
sendo fatores que podem influenciar e afetar tanto a saúde 
individual como a coletiva. A partir desse conceito, a prática 
amadora do esporte na sua forma competitiva se tornou um 
estilo de vida e até de status social devido a preocupação com 
a forma física, presença de motivação intrínseca ou extrín-
seca (da Cruz et al., 2022) ou controle alimentar (Contreira 
et al., 2021).  

Na literatura sobre a temática Meurer et al. (2013), ve-
rificaram que idosos atletas obtiveram valores excelentes no 
estilo vida associados a sua participação no Triathlon, ou 
mesmo durante o período de pandemia de Covid-19 ado-
lescentes com estilo de vida envolvendo a participação 
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esportiva apresentaram menores níveis de depressão e ansi-
edade (McGuine et al., 2022), por outro lado atletas ado-
lescentes com estilo de vida inadequado está associado ao 
consumo de álcool, demonstrando baixa escolaridade e 
baixa participação esportiva tanto em modalidades individu-
ais quanto coletivas (Devic et al., 2018). Dessa forma, o es-
tilo de vida para Vecchia (2005) pode estar associado à au-
toestima e ao bem-estar pessoal, abrangendo uma série de 
aspectos como a capacidade funcional, o nível socioeconô-
mico, o estado emocional de baixa autoconfiança pré-com-
petividade (Silva et al. (2022), a interação social, a atividade 
intelectual, o autocuidado, o suporte familiar, o próprio es-
tado de saúde, os valores culturais, éticos e a religiosidade.  

Outra variável importante para prática esportiva com-
petitiva que deve ser considerada é o nível socioeconômico 
pessoal, devido a necessidade de suporte financeiro, de ma-
terial e instalações esportivas especializadas e a orientação 
de um técnico/equipe profissional que são condições neces-
sárias para o desenvolvimento pessoal no esporte (Brou-
wers, et al., 2015). Sobre o nível socioeconômico a pes-
quisa recente de Thuany et al. (2021) concluiu que corre-
dores que se identificavam amadores tinham formação uni-
versitária e renumeração mensal superior a três salários mí-
nimos e de forma semelhante Cardoso et al. (2018) verifi-
cou que corredores amadores de rua tinham renumeração 
entre cinco e dez salários mínimos e esta condição possibi-
lita maior envolvimento no ambiente competitivo.  

Importante ressaltar que o nível socioeconômico 
quando estratificado por classe social como elaborado por 
Contreira et al. (2021), no qual tenistas amadores das clas-
ses sociais A e B1, demonstraram melhores opções para 
consumo alimentar e uso de ergogênicos para melhorar o 
desempenho, fato corroborado por Pereira et al. (2020), 
que verificou que próximo a noventa por cento dos tenistas 
amadores analisados apresentaram o perfil socioeconômico 
das classes A e B1, portanto estes atletas amadores apresen-
taram melhores condições para ingestão hídrica e consumo 
de repositores hidroeletrolíticos. 

Estudo Menegassi et al., (2021) concluiu que as respos-
tas fisiológicas, físicas, técnicas e táticas influenciam no su-
cesso esportivo competitivo, sendo que Pereira et al. 
(2021) complementam que atletas valorizam um conjunto 
de fatores pessoais, designados como principais fatores de 
influência na excelência esportiva, destacando-se os atribu-
tos psicológicos e identificaram que fatores ambientais exer-
cem uma influência secundária, com ênfase especial na fa-
mília, treinadores, suporte financeiro e escola. 

Apesar das evidências apresentadas os pesquisadores res-
saltam que ainda existem lacunas a respeito da influencia do 
estilo de vida e do nível socioeconômico no desempenho de 
atletas amadores, em especial no voleibol que é a segunda 
modalidade esportiva coletiva mais praticada no Brasil (Bra-
sil, 2015). Diante disso, este estudo busca explorar tal la-
cuna do conhecimento, objetivando investigar o estilo de 
vida e o nível socioeconômico como variáveis preditoras do 
desempenho esportivo de atletas amadores de voleibol. 

  

Métodos 
 
Essa pesquisa se caracteriza como descritiva e convidou 

a participar do estudo todos os 680 atletas das 63 equipes de 
voleibol participantes da Liga Amadora de Voleibol de Ma-
ringá de 2022. Tirando perdas e recusas a amostra foi cons-
tituída por 136 mulheres (33,3±11,8 anos) e 80 homens 
(31,7±10,5 anos), totalizando 216 atletas de 20 equipes. A 
cidade de Maringá está localizada no estado Brasileiro do 
Paraná segundo senso do IBGE-2022 no ano da coleta dos 
dados tinha um população de 409.657 habitantes, com 
renda per capita de R$ 46.507,74 (quarenta e seis mil, qui-
nhentos e sete reais e setenta e quatro centavos) com um 
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0.808 con-
siderado o vigésimo melhor do Brasil.  

Quanto aos procedimentos, a pesquisa foi submetida ao 
parecer do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 
(COPEP), com parecer de aprovação no 5.658.335. O pro-
cedimento da realização da pesquisa seguiu o Fluxograma 1. 
O processo de realização da pesquisa seguiu o figura 1. 

 

 
 

Figura 1. Delineamento do procedimento da realização da pesquisa. Fonte: Os 
autores  

 
Para a análise do estilo de vida foi utilizado o Questionário 

Fantastic – Estilo de vida (Añez et al., 2008). O questionário é 
constituído por nove domínios: família e amigos; atividade fí-
sica; nutrição; tabaco e tóxicos; álcool; sono, cinto de segu-
rança, estresse e sexo seguro; tipo de comportamento; in-
trospecção e trabalho e são referentes ao comportamento ou 
situação dos atletas no mês anterior a pesquisa. Para obtenção 
dos resultados foi realizada a soma da pontuação obtida nas 
respostas, as quais foram escalonadas entre cinco níveis. 
Sendo assim, atribuiu-se pontuação zero à resposta “quase 
nunca”, um ponto para “raramente”, dois para “algumas ve-
zes”, três para “com relativa frequência" e quatro para “quase 
sempre”. Quando a pergunta solicitava apenas duas respostas, 
admite-se zero ponto para resposta “quase nunca” e quatro 
pontos para “quase sempre”. O total de 27 perguntas são re-
alizadas para atender todos os domínios do questionário. A 
tabulação dos dados foi feita pela soma geral dos valores atri-
buídos para as respostas a fim de permitir que seja feita a clas-
sificação do estilo de vida dos sujeitos. Dessa forma, cinco ca-
tegorias são classificadas como: “excelente” com um escore 
entre 85 a 100, “muito bom” com um escore entre 70 a 84, 
“bom” com valores entre 55 a 69, “regular” de 35 a 64 e “ne-
cessita melhorar” com escore de 0 a 34.  

Para avaliar o nível socioeconômico utilizou-se o ques-
tionário da ABEP (2021) constituído das seguintes pergun-
tas: 1) a quantidade de cômodos, de aparelhos e eletrodo-
mésticos da família (banheiros, empregados domésticos, 
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automóveis, microcomputador, lava louça, geladeira, free-
zer, lava-roupa, DVD, micro-ondas, motocicletas e seca-
dora de roupa; 2) sobre escolaridade da pessoa de referên-
cia; 3) serviços públicos. O resultado da pontuação em tais 
itens foi estratificado em sete categorias que correspondiam 
até 2013 em classes sociais (A1, A2, B1, B2, C, D e E). Para 
a proposta do presente estudo, a amostra foi separada entre 
as sete classes descritas previamente, para depois ser quan-
tificada e observada a média geral, e por grupos medalhistas 
e não medalhistas. 

Para identificação do desempenho esportivo os 216 par-
ticipantes foram divididos em dois grupos (medalhistas e 
não-medalhistas) em função da classificação final na Liga 
Amadora de Voleibol de Maringá de 2022: (a) Grupo 1: 
Medalhistas – 59 atletas das equipes que terminaram a com-
petição na 1ª, 2ª e 3ª posição; e (b) Grupo 2: Não-medalhis-
tas – 157 atletas das equipes que terminaram a competição 
da 4ª posição em diante.  

Para análise dos dados foi utilizada a análise estatística 
descritiva (média e desvio padrão). Para a comparação entre 
os grupos (medalhistas e não-medalhistas; masculino e fe-
minino) foi utilizado o Teste t de student e a análise de re-
gressão logística simples foi realizada. Salienta-se que os se-
guintes pressupostos foram verificados para o uso da regres-
são logística simples: os dados são aleatórios e representati-
vos da amostra; a variável dependente é dicotômica/biná-
ria; os preditores não apresentaram alta correlação entre si 
e, foi verificado que existe uma relação linear entre predi-
tores contínuos e o logit do desfecho. As análises foram re-
alizadas no software SPSS 22. 

 
Resultados 
 
 Na Tabela 1, é realizada uma comparação entre os nove 

domínios do estilo de vida, além do resultado do estilo de 
vida geral entre atletas amadores de voleibol medalhistas e 
não medalhistas. 

 
Tabela 1.  
Comparação entre os domínios do estilo de vida entre atletas amadores de voleibol medalhis-
tas e não medalhistas 

 
Não medalhista Medalhista 

P t 
Média ±DP Média ± DP 

Família Amigos 3,20 ±1,02 3,28±1,17 ,37 -0,47 
Atividade Física 2,35±1,22 3,29±1,03 ,01* -5,22 

Nutrição 1,92±0,88 2,94±1,25 ,00* -6,72 
Tabaco 3,06±1,00 3,51±0,86 ,02* -3,04 
Álcool 2,79±1,26 3,33±1,11 ,05* -2,89 

Sono e Segurança 2,73±0,93 3,13±1,11 ,10 -2,62 
Tipo de comportamento 2,20±1,03 2,77±1,12 ,22 -3,51 

Introspecção 2,60±0,95 3,18±0,92 ,84 -4,03 
Trabalho 2,83±1,12 3,45±1,02 ,14 -3,60 

Estilo de vida geral 64,68±16,10 84,29±8,37 ,00* -8,90 
Nota: DP= Desvio Padrão; N= número; *Diferença significativa (p<0,05) Fonte: Os autores 

 
Verificou-se diferenças estatisticamente significativas 

nos domínios do estilo de vida relacionados ao maior nível 
de atividade física, da melhor qualidade da nutrição e da re-
dução do consumo do tabaco e do álcool, indicando que 
nestes domínios do estilo de vida os atletas amadores de vo-
leibol medalhistas tiveram resultados superiores em compa-
ração com os atletas amadores de voleibol não medalhistas. 
Salienta-se que no resultado do estilo de vida os atletas 

amadores medalhistas demonstraram um estilo de vida su-
perior e estatisticamente significativo em comparação aos 
atletas não medalhistas de voleibol, essa diferença conceitu-
almente retrata o estilo de vida dos atletas medalhistas como 
“muito bom” e dos atletas não medalhistas como “bom”.  

Na Figura 2, é realizada a quantidade e o percentual re-
lativo do nível socioeconômico dos atletas amadores de vo-
leibol medalhistas e não medalhistas divididos em seis clas-
ses sociais, e ao final é apresentada a média com o respectivo 
desvio padrão entre os atletas amadores medalhistas e não 
medalhistas. 

 
Figura 2. Comparação do nível socioeconômico entre os atletas amado-

res de voleibol medalhista e não medalhistas 
Fonte: Os autores  

 
Ao analisar os valores do nível socioeconômico conside-

rando a média e o desvio padrão de ambos os grupos, evi-
denciou-se uma diferença estatisticamente significativa 
(p=,02), sendo que os atletas medalhistas apresentaram 
uma média de 49,37±14,32 pontos, com predominância 
desses atletas amadores na classe social mais elevada “A”, 
enquanto a média de 42,12±13,65 pontos para os atletas 
amadores não medalhistas com predominância da presença 
desses no estrato da classe social “B2”. 

Na Tabela 2 foi analisado a associação do estilo de vida e 
do nível socioeconômico no desempenho esportivo de atle-
tas amadores de voleibol, para tanto foi realizada uma re-
gressão logística visando verificar se o estilo de vida e o nível 
socioeconômico podem ser preditores na classificação final 
na liga amadora de voleibol. 

 
Tabela 2.  
Análise da regressão logística do estilo de vida e nível socioeconômica em relação ao desem-
penho na liga amadora de voleibol 

 OR IC95% P 
Estilo de vida - geral 1,18 1,10 1,27 ,00* 

Família e Amigos 0,46 0,28 0,75 ,00* 
Atividade Física 1,76 1,06 2,92 ,02* 

Nutrição 1,67 1,01 2,77 ,04* 
Tabaco 1,48 0,63 3,46 ,36 
Álcool 0,82 0,49 1,37 ,45 

Sono e Segurança 1,02 0,44 2,40 ,94 
Tipo de comportamento 0,94 0,51 1,73 ,86 

Introspecção 0,89 0,38 2,03 ,78 
Trabalho 0,99 0,64 1,55 ,98 

Nota: *Diferença significativa (p<0,05). OR: Odds Ratio; IC95%: Intervalo de confiança de 
95% 
Fonte: Os autores  

 
Conceitualmente, a razão de chance (OR) que quanti-

fica a associação entre duas variáveis associou a influência 
significativa do estilo de vida no desempenho final dos atle-
tas amadores de voleibol mostrando que os indivíduos com 
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estilo de vida adequado possuem 1,18 vezes mais chances de 
obter um bom desempenho na liga do que aqueles indiví-
duos com um estilo de vida inadequado. Atletas amadores 
com bom relacionamento com familiares e amigos tem 0,46 
vezes mais chances e se alimentar adequadamente eleva em 
1,67 vezes a possibilidade de ser medalhista no voleibol pra-
ticado por atletas amadores. 

Em relação ao intervalo de confiança, é notado que os 
domínios família e amigos (IC 95%=0,285-0,759), ativi-
dade física (IC 95%=1,060-2,929), nutrição (IC 
95%=1,012-2,773) e na classificação geral do estilo de vida 
(IC 95%= 1,103-1,270), foram os preditores do estilo de 
vida mais consistentes, e assim podem impactar no desem-
penho esportivo de atletas de voleibol amador. 

Salienta-se que para atender o objetivo do estudo foi ela-
borado um modelo contendo as variáveis estilo de vida e 
nível socioeconômico como preditores do desempenho fi-
nal de atletas amadores de voleibol, como a variável nível 
socioeconômico não se mostrou como preditora do desem-
penho foi elaborado um segundo modelo somente com a 
variável estilo de vida. 

O modelo contendo os escores do estilo de vida foi o 
que se mostrou estatisticamente significativo ([x2 (10) 
=108,144; p<0,001, R2

 Nagelkerke= 0,595]), ou seja, a 
estilo de vida se mostrou significativo para predizer o de-
sempenho final dos atletas na liga amadora de voleibol 
(OR=1,183; IC 95%= 1,103-1,270). Os domínios do es-
tilo de vida referentes a família e amigos (p=0,02), ativi-
dade física (p=0,029) e nutrição (p=0,04) além do estilo de 
vida geral (p=0,0) se mostraram estatisticamente significa-
tivos, sendo fatores preditivos do desempenho final dos 
atletas da liga amadora de voleibol. 

 
Discussão 
 
O estudo teve como objetivo principal analisar a in-

fluência do estilo de vida e o nível socioeconômico no de-
sempenho esportivo de atletas amadores de voleibol, os re-
sultados demonstraram um estilo de vida que inclui um bom 
nível de atividade física, nutrição aliados ao bom relaciona-
mento com amigos e família são capazes de afetar positiva-
mente o desempenho final esportivo dos atletas amadores.  

Variáveis afetivas como bom relacionamento com ami-
gos e família que podem afetar o desempenho, segundo 
Jahromi & Mohtahami (2021) essas variáveis aumentam a 
eficiência dos jogadores, diminuem a ineficiência social 
como não seguir as normas da equipe, diminuem a deficiên-
cia nas habilidades de comunicação e no comportamento 
improdutivo, pois as amizades afetam positivamente os jo-
gadores, e seguindo a mesma linha Mose (2020) apresentou 
que os níveis de coesão de equipe eram capazes de predizer 
se uma equipe ganhava ou perdia mais jogos, ou seja, quanto 
mais próximos e unidos os companheiros de time maior a 
chance de vitória.  

Em um sentido amplo, o estilo de vida saudável é carac-
terizado por uma rede de amizades pois existe a associação 
desta com prática atividade física desde a adolescência como 

influência positiva, assim pares muito ativos pode ser um 
caminho promissor para fortalecer a prática regular de ati-
vidade física (Marks et al., 2015). Desta forma, o papel de 
apoio dos pais e amigos para atividades físicas moderadas ou 
intensas e participação esportiva é fundamental como enfa-
tizada por Duncan et al. (2015) independente do subgrupo 
étnico/racial. Similarmente, os resultados O'Brien et al. 
(2021) confirmam a influência de amigos e familiares como 
redes de apoio ao esporte e à atividade física e consideram 
importante dos esportes coletivos culturalmente relevan-
tes. Assim, para a participação esportiva é importante o su-
porte das relações sociais dos atletas fora do esporte para o 
fortalecimento das relações sociais dentro do esporte ao en-
frentar os desafios relativos ao recrutamento, permanência 
e abandono do esporte (Dalen & Seippel, 2021). 

O estilo de vida ativo com maior nível de atividade fí-
sica, pode fornecer benefícios sobre a tolerância ao estresse 
a curto e longo prazo(Alves & Baptista, 2006). Além disso, 
a prática de atividade física e esportiva é fundamental para a 
prevenção de eventos cardiovasculares que ocorrerem prin-
cipalmente em atletas amadores (Bom et al., 2019), por-
tanto uma triagem com exames do sistema cardiorrespira-
tório é essencial para detecção de doenças cardíacas em atle-
tas amadores (Schmied, 2015). Zimmer, et al. (2022) pon-
tuam que a atividade física deliberada e as rotinas de exercí-
cios adaptadas a essas demandas devem, portanto, fazer 
parte da vida diária dos jogadores amadores tanto quando 
dos praticantes de esportes eletrônicos. 

No presente estudo, o fato dos atletas se alimentaram 
adequadamente e aumentar a possibilidade de serem meda-
lhistas corrobora com as informações do estudo de Rossi et 
al. (2017) onde a associação da atividade física com os fato-
res nutricionais foram importantes por darem benefícios 
aqueles que tiveram uma dieta balanceada. E ainda, ao com-
parar diferentes níveis de desempenho Montenegro & Ruíz 
(2019) verificaram que grupos populacionais com nível so-
cioeconômico baixo apresentavam um estilo de vida com 
maus hábitos, tanto nutricional quanto no desempenho de 
atividade física. Fato similar ocorreu nos resultados de Go-
gojewicz et al. (2021) que sugerem que os praticantes ama-
dores em competições precisam de educação nutricional e 
aconselhamento dietético para atingir as metas de ingestão 
de macronutrientes. 

De forma geral, atletas amadores que apresentam estilo 
de vida classificados como “muito bom” ou “excelente”, re-
presentando com hábitos saudáveis possuem uma composi-
ção corporal mais próxima da desejada, sendo capazes de 
desempenhar sua função da melhor maneira possível (Barbi 
et al., 2018; Luna et al, 2018). Apesar da condição de estilo 
de vida saudável dos atletas amadores medalhistas, o uso de 
tabaco e drogas no esporte ou doping faz parte da rotina de 
alguns deles e essa é uma constatação importante visto que 
as políticas destinadas a combater o problema se tornaram 
mais restritivas, intrusivas e duras, sendo uma nova frente 
no confronto contra as drogas que argumenta que para atle-
tas amadores existe a necessidade de uma política anti-
doping separada, focada em minimizar os danos do uso 
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(Henning & Dimeo, 2018), pois uma proporção significa-
tiva de consumidores de álcool entre os jogadores de fute-
bol, por exemplo, evidencia a necessidade de implementar 
estratégias de intervenção preventiva (González-Ramos et 
al., 2018).  

Embora o nível socioeconômico não tenha sido preditor 
do desempenho final dos atletas de voleibol amador, o fato 
de ter ocorrido diferença estatisticamente significativa entre 
medalhistas indica que a renda tem associação positiva com 
o estilo de vida, ou seja, quanto maior o poder aquisitivo 
melhor é o estilo de vida (Bomfim et al., 2017; Kuhn & Ri-
beiro, 2019). Tal fato foi confirmado por Singh (2018) que 
concluiu que o nível socioeconômico teve efeito positivo so-
bre o desempenho de atiradores que ficaram nas primeiras 
posições e que se encontravam em classes mais altas do que 
os atiradores que ficaram abaixo da oitava posição, sendo 
assim o desempenho de quem fica nas melhores posições 
possivelmente se deve a classe social que permitiu aos atle-
tas um desenvolvimento melhor das suas habilidades e do 
seu estilo de vida.  

Como implicações práticas, estudos com atletas amado-
res deveriam analisar o risco de lesão que varia entre atletas 
de elite e amadores, bem como, medidas médicas persona-
lizadas devem ser utilizadas como forma preventivas de 
eventos cardiovasculares em competições esportivas ama-
doras devido ao estilo de vida inadequado de uma grande 
parcela dos atletas amadores. De forma geral, identificando 
variáveis negativas do estilo de vida uma alternativa interes-
sante seria as ligas amadoras promoverem programas edu-
cacionais com o objetivo de melhorar o conhecimento e o 
comportamento saudável de atletas amadores. 

Além disso, o presente estudo possui algumas limita-
ções, entre essas, há uma grande limitação, que é verificar 
o nível de desempenho da amostra e sua experiência ante-
rior, pois utilizou-se como critério são medalhistas ou não 
medalhistas em uma modalidade coletiva muito ampla da 
primeira a terceira posição na classificação final da compe-
tição. Outra limitação muitos atletas acabaram se recusando 
a participar da coleta de dados devido à proximidade com 
os horários dos jogos e o tamanho do questionário. Para uma 
melhor análise da associação do nível socioeconômico seria 
necessária uma amostra maior e ainda, a participação em 
competições esportivas por parte de atletas amadores é 
crescente, por isso, este público merece ser melhor estu-
dado. Finalmente, existe a necessidade de estudos com atle-
tas amadores que se apresenta como uma potencial fonte 
para pesquisas visando dados sobre esportes coletivos prati-
cados visando modelar e melhor caracterizar o comporta-
mento e as habilidades dos indivíduos que participam na 
prática dos esportes coletivos (Mamani-Jilaja et al., 2023).  

Sugere-se para futuros estudos com atletas amadores, 
visando fortalecer os resultados obtidos principalmente em 
esportes coletivos como o voleibol, que sejam coletados da-
dos referentes a trajetória de vida esportiva competitiva dos 
atletas como: a) tempo de participação em regimes de trei-
namento na infância, adolescência e na vida adulta; b) nível 
competitivo que participou (municipal, estadual, nacional, 

internacional; e c) profissão atual. De forma similar, sugere-
se que sejam coletados dados sobre o regime de treinamen-
tos realizados pelas equipes amadoras como: a) quantidade 
de horas de treinamentos diários e semanais; b) quantidade 
de treinamentos físicos, técnico-táticos e psicológicos; c) 
além da caracterização do comando técnico das equipes 
como preparador físico, técnico, psicólogos, nutricionistas 
e dirigentes.  

 
Conclusão  
 
Este estudo analisou se o estilo de vida e o nível socioe-

conômico se associaram ao desempenho de atletas amadores 
de voleibol, concluiu-se que apenas o estilo de vida foi capaz 
de influenciar o rendimento final dos atletas amadores de 
voleibol, enquanto o nível socioeconômico não tenha pre-
dito o desempenho final na liga amadora, verificou-se que 
existe diferença estatisticamente significativa entre os atle-
tas amadores das medalhistas dos não medalhistas. 

Entre os domínios do estilo de vida que se destacaram 
significativamente como muito bom e se mostraram associ-
ados ao rendimento final dos atletas na Liga Amadora de 
Voleibol, foram a prática regular da atividade física, dieta 
nutricional adequada e o bom relacionamento amigos e fa-
mília. Por fim, pode-se concluir que os atletas amadores 
com melhor desempenho final (medalhistas) apresentam es-
tilo de vida e nível socioeconômico melhor em comparação 
aos não medalhistas.  
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